Capítulo 42. Com humildade, conseguia carne para os doentes e os admoestava a serem humildes e pacientes.
1 O bem-aventurado Francisco não se envergonhava de ir pelas praças públi​cas das cidades para pedir carne para um frade doente. Mas exortava os sofredores a suportar com paciência o que fazia falta e não fazer um escândalo quando não eram plenamente satis​feitos em tudo.
2 Por isso, mandou escrever assim na primeira Regra: Peço a meus irmãos doentes que, nas suas enfermidades, não se irri​tem ou se revoltem contra o Senhor ou contra os irmãos, nem exijam remédios com muita insistência, nem desejem demasia​damente libertar a carne, que logo morrerá e é inimiga da alma; 3 mas rendam graças por tudo (cf. 1Ts 5,18) para desejarem ser o Deus quer que sejam; pois aos que o Senhor predesti​nou para a vida eterna (cf. At 13,48), ele instrui com os açoites dos flagelos e das doenças, como ele próprio diz: “Eu repreendo e castigo os que eu amo” (Hb 12,6; Ap 3,19).

